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III DOMIMGA DEPOIS DEPEN- 
TEGOSTES

(Lu o. 14, 110) 
Jfaquelle tempo, os publi- canos e 'os peccadore?, ap- proxim aram —se de Jesus pa

ra  ouvil o, e os pharisèus e 
os escribas começaram a m ur
m urar. dizendo : Este ho
mem acolhe os peccadoçes e 
come com elles, E  Jesus 
lhes propoz uma parabola : 
Qual ê o homem dentre ^vós 
que lendQ cem ovelhas, se 
perder um o não deixa no 
deserto as outras noventa e 
nove e não sae procurar a 
que se tinha perdido, até en
contrai a ? E  a tendo, encon
trado a põe sobre o hom - 
bro com alegriat depois vol
tando para a essa chama 
os amigos e visinhos, e lhes 
diz i Longratulae-vos commi- 
go, porque encontrei a m i' 
nha ovelha que se tinha per' 
dido. Assim vos diga eu, ha
verá maior alegria no ceo 
por u m  veccador que faz pe- 
nstencia do que por noventa 
e nove justos que não 'pre
cisam de penitencia. Ou qual 
é a m ulher quef tendo dez 
drachmas, si perder um a del- 
las, não oceende |a sua lam- 
pada e varrendo a casa não 
a procura com deligencia até 
encontral-a ? E  a tendo en
contrado chama as suas ami
gas e visinhas e lhes diz ; 
Congratulae-vos commigo por
que encontrei a drachma que

tinha perdido. Assim  vos di-jnaria santidade, de ninguém
<70 eu haverá grande alegrio- se compadece. A  ovelha e dra-
entre oa anjos de Deus,quando\chma perdidas e achadas», um  só peccador fizer penitencia. I Com que figuras mais expressivas diz um sabio interprete : poderá iChristo Senhor Nosso marcar-nos a sua solicitude pela convsrs&o Jdo peccador, suas diligencias par este fim e sua alegria com o tri- nmpho da graça? Qual era, pois. de mais admiração, oh ! meu IDeus, vossa ^misericórdia para c^mnosco ou a nossa inseri* eibilidadelIs E qne peccador poderá por iusigne que seja, desesperar do

REFLEXÕES 
Pre3surosos acudiam a Jesus os publicanos e pecc dores, attrahidos da brandura com que os acolhia e do ze- slo qué moâtrava por sua sal ?ação, aos orgulhosos phari- seus hypocritas nem os queriam sequer atura em sua oom* panhia.Propuuha o Salvador cou- sas difficultuosas e de ar-dua perfeição, temperava-lhes Pea perdão, ee asaim noa de- 

poróm, oa rigores com su a - i^ara 0 mesn®° Jesus que Be re* ves discursos, com parabolas; j^hilam os Anjos com a sua con*
ailegorica.j, que animavam ao peccador e lhe davam confianç a  para sempre procural-o.

0  indignarem-se oa phari- seus, criticarem a çondescen-. n  . _dencia do divino Me9tre, nos Oonferencia sobre S. Agostinho 
mostra, diz São Gregorio, que

versão.

Santo A g o stin h o

gre ja  la t ina ,  que  o nosço e depois delle, escreve o a u -  
trabfllho fica lim itado  a  u- \ tor da “ His- n a  dos Dogmas 
m a L g e ira  observação, e u - jd a  A n tig n id ad e  Christã '*, se 
perficial e im pe^feúa , ao iencon trou  em c ircum etan- 
p rogre  so im m enso a k ' i n ç a - 1 cias maio difficeis, em face 
do pela tbeo logia  chri^f? a o jd e  poblemas tão arduos .nem  
tem po em que o mar? o lho - tro ux e  pa ra  a  solução del- 
so e sp M to  de A gostinho  lhe i les mais pene tração  e pro- 
dea  um a nova orientação, fundidade. 0  b rilho  de sua 
como “ fundador que foi da j in te l l igenc ia , o fe rvor de 
an th ro p o log ia  so b ren a tu ra l  sua fé, a e levação de eua 
c h r is tã 1'. bondade,não d im in u iram  em

M onsenhor D uchesne das-! A gostinho  o sen tim en to  de 
sim  se 6xpre9sa, es tudando  hum ildade , que  elle m ani- 
a figura b r i lh a n t  e do bispo festou d u ra n te  toda a sua 
africano : «Agostinho,de sua vida do modo mais inequi- 
A fr ica lo n g ín q u a ,  i r rad iav a -  voco e e loqüente . Foi me- 
se sobre toda a c b r ís tan d a -  d ian te  este sen tim en to  que 
de. Aos seus con tem pora- o bispo de H ippon a  teve

Souza.
(Continuação)

N este  lige iro  commenta-

é repassaria de caridade e y"r dadeira justiça, e a falsa toda cheia de dureza e acrimo- 
nia; pretende o hypocrita acabar cem os peccadores, ccfíifci- núB o mesmo Padre : vae muito porém, do qae procede do. . crgalho, só puro zelo da glo-'rlG ** resolução papal, não 
ria de Deus e do uem das! nos cabe um  estudo mais 
almas. Com vehemencia adrao.*desevolvido do itm nenso es- 
estam os Santos aoa dyscoloa j I0 rç 0  in te l le c tu a l  e das ex- mas, com o coração chôio de* * \ : jmansidão e caridade; detestam’^ .  do biSpo de
o peccado mas têm pena do peccador, ao passo que o rha- riseu soberbo com sua imagi-

neos, elle ensinou cousas u- 
teis, sabendo com prebend er 
adm irav e lm en te  os segredos pronunciada no dia 29 de <je 8ua8 a l ma8 e consular as Mato p. p. no Salao Pa^o- i j  j  o uchlal, pelo nosso distincto con- dflsgrzças do mundo. Soubo 

terraneo D r. João Baptista de ^a rnbem g u ia r  o p ensam en
to hum ano  atr&vez de todos

YlDA DE S. RITA DE CASSIA
DA ORDEMDRS.AG OSTINE 0 

(Continuação)
V ID A  D E  S A N T a  R IT A  

NO M ATRIM O NIO
Q uan to  padeceu no longo 

período de 18 annos que vi* 
veu com seu esposo F e rn a i r  
do; as vezes que libou Io ca* 
l ix  de a m a rg u ra  a té  á ulti* 
m a go tta ;  os actos heroicos 
de pac iênc ia  e resignação  
que p ra ticou ; as lag rim as  
a rd en tes  que derram ou ... 
im agine-o  o piedoso le ito r  
pelo facto  su rp rebendén te  
de te rem  vivido em paz e 
harm onia , apeza r  do ca ra 
c te r  iracundo  de seu esposo, 
dos accessos de colera a que 
era propenso e das infideli* 
dades com que '"am argurava 
o coração de sua a m an te  es
posa; a p rudência  de R ita ,  
soube vencer as difficalda*

H ip pona .
E ’ tão am p la  e v ar iada  a 

obra  do san to  dou tor  da E

os m yste rio  Como foi su b li
me ! E lle  acalm ou  os fanati* 
cós, i l lum inou  os ig n o ran te s  
e conservou os pensadores 
na tradição. A té a  edade m e 
d ia  chegou o seu ensino e 
a inda  hoje o esp ir ito  re l ig i 
oso reconhece nelle  a  sua 

j gi ande  au c to r idade  theolo  * 
gica».

N en hum  theologo, anues
des, ab randando  o duro  e 
insensível coração do espo*ç>0, 
so, apesar do t r a ta i  a  j c o m 1
b r u U ld e s d e m e  desbum ano  
despreso.

A m ansidão e p rudência  
da esposa suaviza  ram  aquel-

por m a n d o s  vosso espoeos, 
acce i ta 8teis por vossos 

e senhores, e como

sos que se deixam  a r ra s ta r
taes lh e sd eve is  am or, obe
diência e respeito , pois isto 
significa ser casada 9... e no ’

, , . 1 1  f tae  que não tem  menos c u l ‘la rude impetuosidade, con- m u lhef  f a k  m ai
seguindo ao fim m udar e m . de Beu mai.ido que o mari- manso cordeiro  aque lle  R ão !  ^fu rio 3o • incorrec to

Com que eloquencia  en* P roc0J tír dá ensejo á D2u* |hümem| ra r is f im a  vez a con
sinava  as suas viainhãs ca ' i r  Para qne fale mal. Por?

um a visão n it ida  do que 
vale o hom em  d ia n te  de 
Deu* «Deus íhe ap p a rec ia  
CGL» : a  luz, o bem, a  vida; 
o hom em , do^outro lado, co- 
mu a  ignoranc ia ,  a c o r ru p 
ção, a m orte». P a r a  e llef 
Deus é a  felicidade por es- 
senoia; e a a lm a, d e s g ra 
çada quando  pende p a ra  a  
m a té r ia  e p ara  os app e ti te s  
sensuaes, só é feliz quan- 
8e eleva pa ra  o E n te  su p re 
mo.

Essa mesm a hum ildade  
fez com que D. Jo aqu im  A r-  
coverde, prim eiro  e unico  
cardea l  su l-am ericano , fal-

que ella  só bas ta  pa ra  refor*. cio q ae  deveria  ch eg ar  a té  
m a r  não eó um a fam ilia  se* 'o  Lnin^amafn o o jta  n inda 
não até um a cidade ! ^

V erdade é que h a  espo
holocausto  e este a inda  

não estava consumado.
S en tia  se im m ensam en te  

feliz por ver o seu consorte
pelo vicio, mas, não í  m e converti i  o ao bom cam inho, 
nos certo  que se a m u lhe r  jn§,o se cansava  de d a r  gra* 
se resolve ã  fazer o bem, e jç a s  a Deus por tam an h o  
é cons tan te  em p ro cu ra r  beneficio, soníia-so feliz e 

J a t t r a h i r  ao bom cam inho  o ) d u cando nos p rinc ip io  da
re lig .ão  o dois filhinhos

j  V  j  lisflo não nArmírrifl nnn  tece rá  não sah ir  v ic toricsasadas o modo de m an te r  a j  p e rm i tu a  qua na
p a z e  a h arm on ia  com s e u s |sua  P re8en Ça 80 murmuras* 
esposos! I8e defeitos alheios. P o r

E lias  a d m ú a d a s d e  n u n 
ca terem  visto d iv e rg ên 
cias em casa de R ita, iam  
com frequencia  con so la rse  
com ella e expor os disüa* 
bores e u ltr«ges que rece* 
b iam  de seus maridos.

S an ta  R i ta  lhes respon. 
diu, lembr&e— como o u tra  
M onica— que desde o mo* 
m ento  em  que recebesfceis,

6Ste meio conseguiu  des* 
t e r r a r  de m uitos  o péssimo 
costum e de fa la r  m al dos 
outros.

F ernan do  náo podendo re* 
s is t ir  a  t a n ta  abnegação  mu* 
doa com ple tam en te  de vidaf 
tornando*8e honrado  consor* 
te.

Q uan to  póde o heroísmo, da mulher { e quão certo ó

que o cóo lhe dou... t r i s te  
Ahi e9tão os exem píos ae  condição di»y cousas I 
moita» que  a  h ig o r i a  c o n - j  A Ud fel iüidade de

ia  m  O T o m n  n  <Io l *H gna para  exem plo ae  to- m an?e Gijpo
mecida, qaeIn fe l iz  do hom em  quò t e 

nh a  de co m p a r t i lh a r  (a v i
da de urna m u iker  pbuco 
v ir tuosa  e sem tem or de
D eus! F e liz  d ’aquelle  que 
es tá  unido com um a esposa 
v ir tuosa  ! S an ta  R i ta  ao r e 
ceber por esposo a  F e r n a n 
do, fez um  g ran d e  sacrifi-

a*
sà e mãe ®extre* 

ooaco tem po 
durou  ! Quando menos o es* 
perava , tudo m udou dum  
mudo violento e trag ico ;seu  
esposo foi a le ivosam onte  as- 
8 assinado.

(Continúa)



C ir .-

lecido no mez de ab r i l  
no  R io de Jan e iro ,  em seu 
tes tam ento , todo repassado 
da um sincero am or a  Deua, 
exclam asse,cheio  de fé chr is ' 
tã bem c u l t iv a d a :  « A h ! me 
fosse dado am ar ao meuDeus 
com o fervor de S. A g o s t i 
nho  !*

E n tr e  os doutores da  E* 
gre ja  la t ina , tam bém  repu- 
tad  >s no num ero  dos San 
tos P adres ,  d is t inguem  se:S- 
Je ro nym o , S. Ambrosio , S 
Gregurio  e S. A gostinho; es
te, sem contes tação  nenhu 
ma, a t  inge  m ais elevado 
grào, pelo valor da sua san 
u d a d e  e do seu sabei.

Se nào exerce g rande  in 
fluencin  no O riente, foi q n o l u g a r e  horas do coa
m aior padre  da E g re ja  Oc 
c identa l .

Nelle, affirma T ixe ro n t,  
se resum e e se f irm a a an* 
t igu idade  ch r is tã ,  cujo pen* 
sarnento tem  em sua obra a

obras é a  doa benedictinos. 
com posta de onze Jvolumes. 
Os tres  p iim eiros  con tém  as 
B etra ta çõ es , ás C onfissões, 
as C a rta s  e o sC o m m e n ta r io s  
O septim o é a C idade de  
D e u s ,em vinte  e dois livros. 
Nos dem ais en co n tram  se os 
D isc u rso s , os S e , m ões, o h  

t ra tad os  sobre os D og m a s  a* 
e sobre a  M oral, os escrip 
tos sobre as H ere s ia s  e 
bre a T r in d a d e '

(Contlnúa)

ASS.N, a  D A S DORES

e seus dignos com panheiros 
de arm as, fez apologia  do 
soldado cathoJico, como de* 
fensor da p a tr ia  e da Re* 
ligião*

Em  belio discurso respon* 
deu Exmo, Sr. Major Cyro 
Vidal agradecendo as p a la 
vras do orador, e saudando 
a sociedade i tu ana .

F in a lm en te  falou o R erm o  
so- jS r .P .Jo^é  Visconti, d irec to r  

local d > Apostolado do O ra 
ção, agradecendo ao E x m o . ; pezam es 
g r  Coronel e dem aÍ3 offici- 
aes e 8a rg en to 3, bem como 
aos outros zeladores e ae* 
nhoras  ze iad o ra í  a  sua coo*

Antonio Costa Coimbra e por p reca tó r ia  j á  foram
A poz lcn g a  enferm idade  4 feitas e accusadas Itú , 28

e confortado  de todos os 
S acram en tos  da ig re ja  fal 
leceu da vida p re sen te  o 
sr  A nton io  Costa Coimbra.

O seu en te rro  q uese rea*  
lizou na  ta rd e  do dia 27, 
Joi b as tan te  eoncorrido<ten- 
do recebido a absolvição do 
estylo  na  M atr iz .

A  E xm a. F am íl ia  enlu- 
tad a  apresen tam os nossos

Aviso que que as reu n ião , ra  Q m ic r  deBen.
mensal se ra  no d ia  4 de ju- do Apostolado

da O r a ç ã o  em todas as cias* 
ses sooises, para  g lo ria  do 
Divino Coração de Je su s .

t u m e — A  .s e c r e t a r i a .

E X T E R N A T O  S. JO Sa .’ 
A m an hã  a  ho ra  do costu 

me h av e rá  a  re u n iã a  das 
F i lh a s  deM aria .A presiden te

NOTICIÁRIO
A Festa do S. Coração 

de Jesus
Apoz uma devo ta  e g r a n 

dem en te  concorrida  n o v e 
na, celebrou se hon tem  na 
igreja  do Bom Je su s  a fes-

BOM J E S U S
A reunião  das sras. Da*

mas de C aridade de S. Vi*
* ^cen tede  P au lo  será  no diasua expressão mais precisa; a av 9\b  de Ju lh o  depois da missam as desde a sua epoca co-: , -  , »* .. r  • Idas 7 horás. *A secre ta r iam eça tam bém  a su rg ir  a *

theologia  da edade media, 
que por elle foi p reparada  
a  cujos germ ens se encon
t ra m  em seus escriptos. E lle  
un iu  por assim d izer o pa« 
sado ao fu tu rn  e, por isso, 
póde se a sseg u ra r  com al 
g a m a  razão  que a E g re ja  
la t in a  lhe deve, em g rande  
pa r te ,  a forma p a r t ic u la r  de 
sua  re lig ião  e de sua  çren- 
ça». 
ça».

«A E g re ja  ca th o ljca  não 
tem  sido a unica  a  re iv ind i-  
cal*o como um  mestre. Cou* 
sa s in g u la r  —p j r  um  ^priví- 
legio que A gostinho  re p a r 
t iu  com S. P a u lo —da m es
ma form a que esta  E gre ja  
ach av a  nelle  o mais firm e 
su s ten tacu lo  do seu ensino, 
da sua d isc ip lina  e da  sua 
moral, os d iss identes têm  
pretendido, por sua vez, o 
b r ig a r  sob o seu nome e jus* 
tificar pelos seus princípios 
o seu par ticu la r ism o» .

D iff ic ilm ente  encontra- 
remo9 nos expositores chris- 
tãos um  m estre  que nos guie  
no cam inho  da verdade.com 
á  «ciência p rofunda e a con* 
clusão  p erfe ita  de S. A g o s
tinho. O padre J a n v ie r  na 
sua  Exposição  da Moral Ca- 
tho lica , sobre as Paixões, 
volum e dc J905, diz que 
«Nunca um genio hum ano  
conseguiu  e levár se tan to , 
n u n ca  houve uma l in g u a 
gem  tão b r i lh an te ;  o proprio 
genio  de Bossuet se empal- 
lídece d ean te  do a s t io  iu 
c°m parav e l  de Hippona»

N inguém  escreveu mais, 
n en h u m  ou tro  padre da E - 
g re já  recebeu  maiores e lo 
gios, nem  os seus 
so ffreram  mais vivas con

Liçções dç l/iolinoRua 21 de Abril, 3

M A T R IZ
A m ânha , apoz a Missa 

das 7 ho ras ,  o S S .S acram en  
to ficará exposto á  adoração 
dos fieis. O en ce rram en to  
será  á 6 19 horas.

Fallecimento
Falleceu  no dia 22  do 

corren te  nes ta  c idade era a 
residencia  de seus proge* 
nitores o estim ado e dis* 
t in c to  jo r e m  M artins Soa’ 
res. E stim ado  como era 
no meio da m ocidade e de 
todos que o conheciam , 
deixa  im m ensas saudades 
nos seu inúm eros amigos.

Demarcação da Fazen' 
da Santa Quiteria

F aço  eeber á  quem  i n 
te ressa r  possa que o pr»zo 
de no v en ta  dias do E d ita l  
de C itação dos confinantes 
da Fazenda S an ta  Q uite r ia  
promoyido pela T h e  São 
P áu lo  T ra m w a y  L ig h t  and  
P ow er C om pany L im ited , 
cujos nomes e domicilios 
são ignorados, vence*se no 
d ia  t r in ta  do co rren te  mez, 
e que as citações

de J u n h o  de 1930. 0  e s c r i 
vão do I* Officio (a) Leóbal 
do F o n se c a .

Um Operador
0  abaixo assignado, d o u 

to re m  Medicina pela Facui* 
dade do Rio de Janeiro,cli* 
nico nesta Capital , Cirur* 
gião e p a r te iro  do H osp ita l 
da S an ta  Casa Je  Misericor 
dia, e tc

A tte s to  que tenho  em* 
pregado em m in h a  clin ica  
civil e h o sp i ta la r  o E l  x ir  
de N ogueira  do pharmaceu* 
tico chimico Jo ão  da Silva 
S ilveira , em as manifesta* 
ções da syphílis, co lhendo  
sem pre resu ltados m uito  sa* 
tisfactorios.

P o r  ser verdade, affirm o 
e me assigno,

Dr. J % H ardm ann  
P ara h y b a ,  2 0  — 7— 911.

CASAYende-se a da r u a  dos 
A ndradas, 37. Inform a-se  

pessoa e s 5 no num ero  50 dã mesma ru a

ALFAIATARIA AMERICANA
ta  do S. C oração  de Jesus , . 
h i  vendo pela m an ha  m issa A Pe° as C0DL 21 M ™ ». que 
rezada  e g rand e  o o m m u - |c0m Ple íou n o d la ],3 ^ 8 
nhão gera i  dosZeladores.Ze- 
ladoras e associados dc A- 
postolado da Oração, e de 
muitos ou tros devotos do 
Divino Coração. Foi p re g a 
dor d u ran te  a novena e no 
d ia  da festa o Revmu. Sr.
P. Carlos Doppler, que foi 
m uito  apreciado.

Apoz a missa fez-se a e x 
posição do Santíssim o Sa* 
cram ento , que ficou expos 
to á adoração dos fieis d u 
ran te  todo o dia*

Pelas 6 1[2 da ta rde  h o u 
ve solem ni9sim a recepção 
de novos Zeladores e Zela* 
doras, sendo receb ido  como 
Zeladores o Exmo. Sr.
Coronel C om m andan te  do 
i ,o  Ragim ento  de A r t i lh a  ) 
ria Montada, bem como d i 
versos outros senhores otfi 
ciaes e sa rgen tos  do mesmo 
reg im ento .

Apoz a 9 so lem nidade9 re* 
ligioaas foi offerecido no 
Salao  P ad re  Taddoi um a ri*

YTTJwRua Paula Sousa, 16
CAETANO FERRAZ
N esta  bem m ontada  A ifa ia ta i ia  encontra*se com pleto 

so it im en to  de C -zem ira  >iacional e ex tran g e ira ,  por 
preço n u n ca  visto na praça,

E x ecu ta  q u a lq u e r  serv iço  da profissão p ara  civis, 
m ili ta res  e Senhoras, E spec ia lis ta  em obras finas, co
mo se jam  : SM O K IN G , F R A C K , C A SA C A  E  8 0 B R E -  
C A S A C A

T enho  em meu stock  variado  so rt im ento  p ara  te r -  
no* com fazenda da cá«a, p rom ptos  a  p a r t i r  dos se
gu in te s  preços : de J20$000, 16OÇ0OO, 190$000, 200Ç000, 
29O$0OO.

P a le to t  e ca lça  do P a lm  Beack  á 110$OOO e 130$000.

m en te  do seu Sanfo, Per* 
tenc ia  o ex t in c to  a d iv e r  
sas associ«içõ99 religiosas: 
n o Carmo, no B o m
á i  q u e a s com parece
ram  incorporados para  
p res ta rem  as u lt im as  nome* 
nagens a » querido  morto.
O Revmo, Sr. V igário  fez 
a encom m endação do corpo, 
na casa, ua M atr iz  e no ce- t 
mi/erio, 9endo acom panha  *
do polo R evm o.Fre i  Am bro . . .  , , . . . .sio, superior do Carmo, « o L  A oa9a es tá  h a b lh ta d a  a «ervir o mais ex igen te  C ruzado  F  8  C » do qual o freguez, poia tem  optim o con tra -m es tre  na direção, 
ex t inc to  e ra  e i t im ad o  « o c io ,! , A P P ™ ™ tem  a oceasiao da pech incha , e os preços 
p r e s t i u a s  hom enagens que > 9  ternos estao  de accordo c o m a  crise  pavorosa que r  1 nos v is i ta  m ste  m om ento .

Com um a v is i taa  Alfaiataria Americana não p e r 
derá  o «eu tempo, an tes  eoonom isará  o que o tem po 
requer.

merecia. O jovem  n a tu r a l  
de Santos, era  filho do sr. 
J a c y n to  Soares e de D .Brà 
zilia  da Costa M oreira S o a 
res.

A missa do 7 o dia pelo 
descanso de sua a lm a será  
celebrada no dia 30. segun 
da feira, na ig re ja  do Bom 
J e s u 8, às 7 hores d<* m anhã . 
P o r  nosso in te rm ed io  a  fa
m ília  en luctada , agradece  aca mesa de doces aosZeladc- 

esoriptos re s  e Zeladora*.falando nes- 1 tüdos q ue com pareceram  aoF I # __ - * nn f ah r* A o a h A rv\AH u /va a- | s a  occasião o D l.  Manoel 
testações. A gostinho  ó um M aria Bueno, que  saudou os 
verdadeiro  orácu lo  do Chris* novos Zeladores e Zelado- 
tian iem o. ras, eiirig indo*se ao E x m o '

A  m e lho r  edição de suas  Sr. Coronel Commandante

enterro as hom enagens 
que p res ta ram  ao jovem  
morto.

SÍW0

Para os que se vestirem da Alfaiata
ria Americana jamais haverá crise 

porque os preços são baratos de facto.
flLFfilHTflRIfl AMERICANA

R U A  P A U L A  S O U S A ,  1 0YTU’
C A E T A N O

proprietário
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de aperfeiçoamento e 
estudos produziram o  
supremo remedio do 
mais puro oleo de fí
gado de bacalháo, a 
Emulsão de Scott.
Esta marca serve de 
garantia para indi
car o  m elhor produc- 
to de oleo de fígado de  
bacalháo para nutrir 
e fortalecer qualquer 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

H —

• I
l i

Dr, Virgílio R- de sou za  Lima
Medico pela F acu ldade  do Rio de J a n e i ro  

E x  in te rn o  vo lun tário  da M atern idade das 
L a ra n g e ira s  

E x  a u x i l ia r  do A m bula tó rio  da C ru z  V erm eiha  
B raz ile ira  uo Rio de Ja n e i ro  

C lin ica  em g e ra l-P a r to s  
Consultorio e residencia  

R ua do Com mercío 28 
C onsu lta  dae 15 ás i 8 horas —  Y T U  

P hone  231— chamados a qua lqu er  hora

Quer mobiliar sua casa ? só na popular
C A S A  A V E R  B a C H

i
'í

rzMa i . * r ^  tTJU&íisiEW

Liccoes de violiuo
IV E T A  S IM E IR A , di- 

p loinada pelo Conservato* 
rio  Musical de S. P au lo ,  
p a r t ic ip a  que dà licçõee. 
R u a  7 de Setem bro. 1. 

P r 6çop modicos.

ELIXIR DE NOGUEIRA
*■ E m pregado co in  su ccesso  em  todas 

N as m ofestias proven ientes da  syphilis 
e im purezas d o  s a n g u e :

F E R ID A S  
E S P IN H A S  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
MANCHAS DA PELLE 
D A R T H R O S  
F L O R E S  B R A N C A S  
R H E U M A T IS M O  
S C R O P H U L A S  

S Y P H IL IT IC A S

Rua do Comme^cio, 74, Tel.12—Salto, Rua 7 de Setembro, 79.Tel.8 
A p ro v e ite m  a  occasão d u r a n te  6 0  d ia s  

Granpe redução de preços a sehuir:

Cama de ferro para solteiro 19*800Cama de ferro’para c eal 39*500Cama de madeira para casal 68*000C8ma potente para solteiro 58*000C^ma patente para casal 116*000Colchão para solteiro 7*800
Colchão para casal 14*900Colchão de mombeca pa?a casal 28*000
Guarda-louça 62*000
Gaard8-ronpas 78*000Mochinas de costura de pé, borda sem chapa 420*000
Victrola á 68*000
Agulhas para victrolas, 200 por 1*900Cadeiras 112 duzia desde 27*000 á 65*000e outros artigos que é imposffivel descriminar, 

SENSACIONAL BAIXA D E PREÇOS 
Vendas exclusivamente a dinheiro

Dr.Uirgilio P. de Soüza Limaavisa as pessôas de suas relações à transferencia de sua residencia para a Rua do Commercio,n. 2S, onde con* (finúa a receber as suas presádas ordens.

Marcc registrada

e fina lm ente em  todaa 
as affecçO es cu ja  o r i

gem  se ja  a

—  M ilhares de curados -----

fj GRANDE DEPüRATIVO DO SANGUE

— S e  não me passa essa dor de c<u beça, atiro-me da janella abaixo!
— Vem  cá, maluco, não faças isso!

Tom a uma dose de

C a f i a s p m r i n a
e em poucos minutos estarás 

alliviado!
ÃO  só para as dores de cabeça com o também para as de dentes e de ouvido, as ne- vralgias, o rheumatisnao, as cólicas de senhoras, as conseqüências de noites e m  claro o  de excessos alcoolicos, a CAFIASPIR1NA é, positivamente, o rem edio ideal | 5©r- 

q s i e  a S ? ? :v ia  f a p i d a s t a e a í e  a s  tíères, Beviágtía as  Sorças e 
n ã o  a a £ e ^ t a  a  c o r a ç ã o  Bseisa os r ins .

C A M IN H Ã O -  Typo  novo
Vende-Be um  cam inhao  

novo sem uso a lgum , ou t ro 
ca-se por casa aqu i  na  c ida
de.

Faz-ee desconto na  ven* 
da. Y er  e t r a t a r  com Joeó 
F ranc isco  V ioira , F azen d a  
da G loria .

E M P R E G A D O  — P a r a  
Com m ercio precisa-se casa
do, lu g a r  de fu tu ro .

In fo rm ações  á  R ua  
r i t a ,  26.

*
d, í

Ctiarçs» fracas ou rachíticas. 
magras* anêmicas. pa!lidâ^# 

fymphaticas, etc.
Tonico Infantil
( Sem útcoot, contt*> trado t  vitajrúnosofi

P o d e ro so  reconsti
tu i nte iodado e uníco 
ffo gfcnero • lo d o -ttrtb  
co -  g lyce ro  • « r rh e d o  * 
p h o s p h o ^ c a ld o -iw d e o  
vítam iíioso.

T o d a  criança f r * »  
o u  pallida deve tònuO 
a lguns v id ro s, effictx 
c  da o p tim o  p a U d l»

l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r *

PICO OR RAUL LEITE ô G RIO

P E R D E U -S E  Um a ben 
gala , côr escura, castSo 
de p ra ta ,  com as in ie iaes 
F .F  ,no cem ite r io , na t a r  
de de 29 do corrente . G ra  
tif ica  8e generosam ente  -
quem  a e n tre g a r  nes ta  Re .__ _v __ __% _
dacçao ou a  R ua  S a n ta  R i 
ta  n. 28 A-A.

P )O R  de cabej^L ouvMos.dentes, uíerina, nevralgias, resfriado^ grippe* enxaque
cas. etc,

<
i <

12
lu

g u a r a i n a í
(C O M P R JM ID O S  C O M  

BASEAD A O U A R A N 1N A

d o  o ü a r a n A )

C u ra  ou allivia -em
m inutos c é to n k o  
dò coração, ao co n 
trario  dos similares 
que são  depressivos. 
—  Vendesse em  en* 
veloppes ou tubos.

L A f J O R A T O R I O  N U T R O T N E R A -  

PJCOOR RAUL i£ i l£  a  C. -«AO

I  J O A O  M A R T I N I
Architecto constructor

Com dip lom a reg is trdo
R E S ID E N C IA  E  E S C R IP T O R IO  R U  S A N T À  

R IT IA , N 37—T e l  262— Y T U

S B 3 a tg a fB 5 5 R e íl3 i i í l ia8 ff lK ffa iM S lf3 u B l3 ê r t í í

Lçijbadõra N. Senhora da Candelaria
D E P O S IT O  DE L E N H A  E O A R V O i  

R n a  do P irh y ,  N. 17 A —  (P e r to  do Mercdo) T el. *78 
E n t r e g  e a d o m i c i l i o  M A K O E L  A L A R C O tf  W Í T O W W W W ,



Dr Manoa Maria BuenoJ E B I L I D A D E
G E R A L

C on valescen tes  
C reanças  F ra c a s  

O in e g u a lav e l  t o  
nico-lodolino-

restabelece, dá vigor, 
appetite e eaude.

A dvoga no c iv il,  com m ere ia l ,  red ig e  es 
c r ip tu ra s ,  do venda e ecorapra dehypothecas* 
de poarceria  agrico la  d  em p re tad as  e de 

o n t ro n tc a to s  e e n c a r re g a  de ou tros 
neocios con ce rnen es  á  advocac ia

Rua de Santa Rita, 81 C  | Y T I T

Ag8.gs.S.P:C.L. -Quei roz S.Paulo.Fabrican 
tesrHeizel mann,-&Cia. 

Rio de Janeiro

c h e ia s  d e  v id a , q u e  ta n to  
p ro m e t te m  p a r a  o  fu tu ro , 
s ã o  u m a  v e rd a d e i r a  a le 
g r ia  d o  l a r  d o m éstic o .

P a r a  e lle s  n ã o  h a  ra c h i-  
tism o , n e m  c a r a s  tr is te s , 
n e m  a  te n d e n c ia  q u e  os 
to r n a  a t r e i to s  a  e n fe rm i
d a d e s , c o m  o  c o n s e q ü e n te  
s o f f r im e n to ,  d e s p e z a s  e  
a n g u s t ia s  p a r a  o s  p a e s .

R e c o r d e - s e  q u e  p a r a  
e lle s  a  m e lh o r  g a r a n t ia  
d a s u a  s a u d e é o  f r e q ü e n te  
e m p re g o  d a  * *

Omelliorenípe os melhores
o C a d a  « x p e ríen c la : r,
um a convicção

Vinho Creosotatío* g«L 6o phann.-chlm.
1 9  JOAO DA SILVA SILVEIRA

PoderosOjTonlco Sfivfl e Fcrtificanta

do rico oleo de figado de bacalhao

Oepurands e To.iif»c»ni**
o S A N G U E  cot* *

ora • o  * 3 i m  invH h a  ooid 
í -vdjHiodinM amaLVHQavi

« 0>E -
S JOÃO DA BARRA

% TERSIS SE?W.0ttE , Y^U* R u  do Com m ercio  74—Tel. 19. 
8 a — } R u 7 de S etem bro  79— T

N O V A  A G E N C I AD E
rnaçbinas de Cosfíira, e bordar

Vicrolas m arca alleman
ACü SA a ^ERBACH

EraYTU, ua doCommercio 7 4 —T 
SALTO Rua 7 de S eembro79—

'soqnj n o  saddO{3A
•113 uia as-apuaÀ —
•soAissajdap obs anb saj.Bjium sop oucj}
-U O D  O B  ‘ O B ^B JO D  O p

oaiuo) ? a sojnuiuiUid BIAJIJB no Bjnjí

m m  n m w m  m  t w m  [

(yNvavno oaVNINWÍVnO VQ .3SV9
wod soaiwtiwwoo)

■Úw B asfcs. 1 duziaW  de óvos W  ’SÜD
j -aribexua -udduj ^SopBUjsaj\ 'SBI?1BJA3U #eUIJ3;n #S31U3p *
i ‘sopiaiio 99 a o C J
| Crianças fracas ou rçchitica^
| [ magras, anêmicas, pallidâs/

L tymphaticas. etc
Tonico Infantil

| I  ( Sem  atcoof, conceit•
j i J p S â  -J írQd.o e  vitarrunoso).
\ í  P o d e ro so  reconsti-
J 31 fuinte iodado e unico

IlS S  il n o  g e n e ro -lo d o -ta n i*
/ 7 j t \  J j co • g lycero  • arrheno •

1 p h o s p h o -c a lrio -n u d e o  

. \  Yíy / m vitsm ihoso.
j| T o d a  criança f r s n  
1  ou  pallida deve tornaf 
pi alguns vidros, eífica7 

j u m m ir  c  optjjno paladts
■ L A B O R A T O R l O  N U T R O T H E R A *

( O C O  D A  R A U L  L E I T E  &  C  R IO

da L egherns branca
p a r a  a ssen ta r  a bae  da 

ua \j x fc u n a
In fo rm ações

P E  A R M A  C I A  ( J E R 1B E L L  O | g |  5 |  Í  » s
I s i  J s l  l — H ^ lS o i  * ~  m \ L ' I >  ** " ........' I I
Lçrçhadora N. Senhora da tandelaria

D E P O S IT O  D E  L E N H A  E  C A R V O i  
R n a  do P i ih y ,  N. 17 A — (P e r to  do Mercdo) Tel. 73 
E n t r e g  e a d o m i c i l i o  M A N O E L  A L A R G O U


